
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abstract:currently, the Brazilian legal system determines the performance of Recuperation of degraded areas Projects 

(RDAPs) as a requirement in environmental compensation or licensing processes of economic activities degrading the 

environment. This study discusses the steps of Monitoring and Assessment, considered as key management and strategic 

resources to attest the success of RDAPs. To that end, we analyze two proposals for Monitoring and Assessment: (a) The SER 

(2004) proposed universal recovery guidelines, 9 attributes of restored areas and 3 assessment strategies, although it does 

not present ecological indicators; and (b) Melo et al. (2010) propose a Restoration Project Assessment Matrix, with 7 

ecological indicators, organized in 3 different stages of plant recovery. Finally, we suggest the incorporation of the stages of 

monitoring and Assessment in the planning RDAPs as a way to increase knowledge about restoration processes. 

Keywords:Recuperation of Degraded Areas Projects, Monitoring, Assessment, Ecological Restoration. 

 

Monitoramento de Recuperação de Área Degradadas 

 

Resumo:atualmente, o ordenamento jurídico brasileiro determina a realização de Projetos de Recuperação de Áreas 

Degradadas (PRADs) como exigência nos processos de compensação ou licenciamento ambiental de atividades econômicas 

degradantes do meio ambiente. O presente trabalho pretende abordar as etapas de Monitoramento e Avaliação, recursos 

gerenciais e estratégicos fundamentais para atestar o sucesso dos PRADs. Para tanto, são analisadas duas propostas de 

Monitoramento e Avaliação: (a) A Proposta SER (2004) que apresenta diretrizes universais de recuperação, 9 atributos de 

áreas restauradas e 3 estratégias de avaliação, embora não apresente indicadores RAD; e (b) A Proposta de Melo et al. 

(2010) que apresenta uma Matriz de Avaliação de Projetos de Restauração, com 7 indicadores RAD, organizados em 3 

diferentes etapas da recomposição vegetal. Finalmente, sugere-se a incorporação das etapas de Monitoramento e 

Avaliação no planejamento de PRADs, como forma de contribuir para o aumento do conhecimento acerca dos processos de 

restauração. 
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Segmiento de laRecuperación de Áreas Degradadas 

 
Resumen: actualmente, elordenamiento jurídico brasileñodeterminalaimplementación de Proyectos de Recuperación de 

Áreas Degradadas (PRAD) como requisito enlosprocesos de compensación o licenciamiento ambiental de actividades 

económicas que degradanelmedio ambiente. El presente trabajo pretende abordar las etapas de Monitoreo y Evaluación, 

recursos gerenciales y estratégicos fundamentales para dar fedeléxito de los PRAD. Para ello, se analizan dos propuestas de 

Monitoreo y Evaluación: (a) La Propuesta SER (2004) que presenta lineamientosuniversales de recuperación, 9 atributos de 

áreas restauradas y 3 estrategias de evaluación, aunque no presenta indicadores RAD; y (b) Melo et al. (2010) que presenta 

una Matriz de Evaluación de Proyectos de Restauración, con 7 indicadores RAD, organizados en 3 etapas diferentes de 

restauración vegetal. Finalmente, se sugierelaincorporación de lasetapas de Monitoreo y Evaluaciónenlaplanificación de los 

PRAD, como una forma de contribuir al aumento delconocimiento sobre losprocesos de restauración. 

Palabras clave: Recuperación de Áreas Degradadas,Vigilância,Evaluación,Restauración Ecológica. 
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